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APRESENTAÇÃO

O livro ora apresentado é resultado de uma série de reflexões sobre o tema mulher e 
discurso, através de diversos aspectos que recobrem essa temática, tais como: os modos 
de discursivização da violência contra mulheres, mulher e literatura, as representações 
do feminino em contos de fadas tradicionais, a mulher e as relações homoafetivas 
discursivizadas em redes sociais, mulher e música, mulher e beleza, além  da fragmentação 
do feminino na contemporaneidade.

Tais temáticas e seus desdobramentos, pensados à luz da Análise de Discurso, 
oferecem aos leitores a possibilidade de levantar o véu da opacidade que se apresenta 
através da linguagem, voltando o olhar em direção aos sentidos sobre mulher no discurso, 
na sua dimensão histórica e ideológica, trazendo à baila questionamentos, reflexões, 
deslocamentos e desdobramentos diversos.

A obra contribui para se pensar a identidade e a representação feminina como um 
elemento de discurso, construído na e pela linguagem, seja na sua dimensão verbal ou 
não verbal, afetada pela historicidade e pela memória social. Como elemento de discurso, 
a ideia de ser mulher é afetada por deslocamentos que problematizam a noção do feminino 
na discursividade nas diversas formas de materialização da ideologia que, naturalizando 
sentidos, faz com que os sujeitos de discurso não se deem conta de que estão sendo 
constituídos pelos enunciados que significam na sua dimensão histórica.

Os capítulos desta obra, portanto, possuem um ponto que os une, qual seja: a 
ideia de que a feminilidade, construída em diferentes materialidades analisadas pelos 
presentes estudos faz retomar representações sócio-históricas que constituem o dizer. 
Essas representações são abordadas nos textos que constituem esse livro, costurados a 
partir das ideias do filósofo francês Michel Pêcheux, cujas reflexões deram origem à teoria 
de Análise de discurso, também denominada de Análise materialista de discurso ou ainda 
Análise de discurso de viés pecheutiano.

O primeiro capítulo, intitulado TRABALHO E DIGNIDADE FEMININA - 
APONTAMENTOS A PARTIR DO MULHERIO (1981-1988), apresenta uma análise acerca 
do jornal Mulherio. Nela, podemos perceber como esse veículo de comunicação, em meio 
à década de 80 do século XX, rompe com o silêncio local acerca de certos dizeres sobre 
a mulher e promove a circulação de efeitos de sentido até então interditados.

Já no segundo capítulo – DISCURSO ENTRE MULHERES: de Clarice Lispector a 
Tereza Quadros –, é feito um estudo sobre o efeito de autoria na constituição de dizeres 
de duas mulheres, ou melhor, de uma mulher: Tereza Quadros, pseudônimo da escritora 
Clarice Lispector. Em meio a esse fenômeno que, em primeira instância, podemos chamar 
de desdobramento de efeito de autoria, discute-se como se dá a projeção interdiscursiva 
a partir da qual é promovida a existência de Tereza Quadros.

Em EFEITOS DE SENTIDOS EM UMA PEÇA PUBLICITÁRIA DA PREFEITURA 



DA CIDADE DE SALVADOR EM PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES, a 
ideia principal do artigo se volta a um aspecto social brasileiro que remonta aos tempos da 
colonização: a violência contra a mulher. Nesse estudo veremos como alguns discursos 
que promovem o assédio sexual feminino passam a funcionar, em peças publicitárias, a 
partir de uma reinscrição interdiscursiva cujo efeito se torna de estímulo ao combate a 
essas ações de violência feminina.

No capítulo A DISCURSIVIZAÇÃO SOBRE CASAMENTO E FAMÍLIA EM 
RELAÇÕES HOMOAFETIVAS ENTRE MULHERES NO INSTAGRAM, o ambiente virtual 
é explorado em uma análise sobre relações homoafetivas entre mulheres. Nesse formato 
contemporâneo de discursivização dessas relações, cabe interrogar como efeitos de 
sentido sobre casamento e família passam a se constituir em meio a esse contexto e 
quais são suas implicações sócio-discursivas.

A abordagem do feminino na internet também tem lugar no capítulo A MULHER 
NA CONTEMPORANEIDADE: SUA FRAGMENTAÇÃO, HIERARQUIZAÇÃO E 
DEMONIZAÇÃO. Nele, podemos perceber, do ponto de vista discursivo, como a mídia 
promove o controle de corpos, em meio ao que podemos chamar de tecnologia de gênero.

Os aspectos discursivos que envolvem o feminino e os contos de fada tradicionais 
são abordados no artigo DESLOCAMENTOS NAS MODALIDADES DE SUBJETIVAÇÃO 
DO SUJEITO MULHER. Trata-se de um estudo que permeia o âmbito das histórias de 
princesa, mas desta vez mediante releituras cinematográficas que denunciam mudanças 
no comportamento feminino. O que está em questão aqui é o movimento de desconstrução 
que possibilita o questionamento acerca do lugar da mulher na sociedade.

No artigo intitulado A BELEZA FEMININA: O DISCURSO SOBRE A BELEZA 
NA FANPAGE DE COSMÉTICOS DA MARCA NÍVEA busca-se discutir os modos de 
discursivização da beleza feminina em propagandas de cosméticos da marca Nívea, 
destacando que a beleza é uma construção simbólica e cultural e, portanto, um elemento 
de discurso que faz circular sentidos inscritos na história. A AD pecheutiana também é 
a base para as reflexões e análises propostas neste artigo, que concebe a beleza como 
elemento construído ideologicamente.

Por fim, o artigo intitulado  AS PIRIGUETES E A DISCURSIVIZAÇÃO DA MULHER 
EM MÚSICAS DO PAGODE BAIANO objetiva discutir sobre as formas de discursivização 
da mulher em letras de música de pagode baiano, gênero musical muito popular na Bahia, 
que constrói identidades e representações femininas com base na   estereotipização da 
sexualidade e do corpo da mulher.

Assim, os modos de construção dos artigos ora apresentados neste livro, indicam 
uma costura coesa que nos remete, a partir das linhas da Análise materialista de discurso, 
a um tecido diverso na sua unidade, possibilitando reflexões e debates sobre o feminino 
no discurso, a mulher em (dis)curso, no curso da história, da sociedade e da linguagem; 
a mulher que é dita e diz, que é construída no jornal, nas propagandas, na literatura, nos 



contos, nas redes sociais, enfim na dimensão sócio-histórica da linguagem, que, como um 
sistema que materializa discursos, gera e faz circular sentidos na teia da história.
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EFEITOS DE SENTIDOS EM UMA PEÇA 
PUBLICITÁRIA DA PREFEITURA DA CIDADE DE 

SALVADOR EM PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA CONTRA 
MULHERES

CAPÍTULO 3

Gilberto Nazareno Telles Sobral
Nadia de Jesus Santos

1 |  INTRODUÇÃO

A violência contra as mulheres é um 
problema que acontece no Brasil desde os 
primeiros anos de colonização, entretanto 
ignorada por predominar na sociedade um 
pensamento patriarcal. 

 Por muitos anos, as violências física, 
moral, psicológica e sexual sofridas pelo 
gênero feminino foram silenciadas. Ainda hoje, 
por exemplo, quando uma mulher é agredida 
pelo esposo, é comum a reprodução de um 
ditado popular, no qual “em briga de marido e 
mulher, ninguém mete a colher”.

Via de regra, se a mulher é abusada 
sexualmente pelo companheiro e denunciar, 
ainda surgem críticas, porque há quem diga 
que, casada, a mulher tem de cumprir sua 
obrigação de esposa, ou seja, manter relação 
sexual mesmo sem vontade ou indisposta, 
pois se casou para isso.  Quando a violência 
ocorre na rua, de imediato, interroga-se sobre 
as vestimentas, as companhias e comumente 
surgem dizeres como “pode ser que ela tenha 
dado lugar”, “a carne do homem é fraca” e 
“mulher que tem de se valorizar”, entre outros, 

que fazem parte de dizeres autorizados por 
uma formação discursiva machista. 

Assim, a mulher ainda ocupa o lugar 
de responsável em discursos que circulam 
na sociedade após algum tipo de violência 
sofrida; mesmo sendo a agredida, buscam-
se justificativas para culpá-la. Na maioria 
das vezes, o agressor não sofre nenhuma 
punição pelos atos cometidos. Ainda se vive 
em uma sociedade regida pelo patriarcalismo 
e as mulheres seguem reféns desta estrutura, 
todavia, felizmente, tem sido maior a 
oportunidade de defesa em virtude da coragem 
de mulheres que lutam por igualdade de direitos 
desde os primeiros anos de Brasil.     

Além  dos tipos  de  violência  frequentemente 
denunciados nas delegacias de apoio às 
mulheres, a exemplo da violência física, a 
violência sexual fora do ambiente familiar ainda 
é um problema a ser combatido. Na cidade de 
Salvador, por exemplo, tal comportamento foi 
banalizado por muito tempo e, muitas vezes, 
até consentido em nome do desenvolvimento 
turístico da cidade. Influenciadas pela 
ideia de casar com um estrangeiro, que, 
simbolicamente, representa sair da situação 
de miserabilidade, muitas soteropolitanas têm 
sido vítimas de exploração sexual. 

O turismo sexual, internacionalmente, 
teve início durante a segunda guerra mundial, 
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entretanto, conforme Dias Filho (1998), apenas em 1970, a relação com o turismo oficial 
ficou mais clara, tendo como os principais destinos as Filipinas, a Tailândia, a América 
Central e a Alemanha.  As agências legalizadas estavam em países como o Japão, a 
Alemanha, a França, os Estados Unidos e a Itália. 

Nesse contexto, o Brasil vivia a ditadura militar e, dentre outras causas, abraçou o 
ufanismo, passando a usar os estereótipos que identificam o nosso território como país 
e povo, ou seja, a ideia de que o Brasil é o país do futebol, de belas mulatas e de lindas 
praias passou a ser divulgada internacionalmente.   A partir daí, ainda conforme Dias Filho 
(2004), em 1980, o Brasil estava consolidado dentro das rotas de turismo sexual.  A cidade 
do Rio de Janeiro e algumas outras do Nordeste, em especial Salvador, eram e ainda são 
as mais procuradas pelos turistas. 

O fato de Salvador ter mais de 70% das mulheres negras contribuiu para que a cidade 
se tornasse rota para este tipo de turismo, tendo em vista que o estereótipo do sensualismo 
da mulata foi e é bastante explorado em campanhas publicitárias, inclusive de entidades 
governamentais.  Propositalmente ou não, muitas campanhas publicitárias contribuíram 
para o interesse internacional nas mulheres soteropolitanas.

Os discursos construídos no período da colonização sobre a beleza e a sensualidade 
da mulher negra foram retomados em anúncios internacionais da Empresa Bahia de Turismo 
– Bahiatursa - na década de 80, sob o título “La Terre du Bonheur” (A Terra da Felicidade), 
quando foi produzido um catálogo exibindo a miscigenação dos baianos, como atração 
turística. Foram usadas frases como: “Le charme et le beauté ont desracines africaines et 
européennes” (O charme e a beleza dos habitantes vêm das raízes africanas e europeias)  
e “L’allégresse et le charme de la mulátresse, toute la tendresse de Bahia” (Na alegria e no 
charme da mulata, toda a meiguice da Bahia), seguido da imagem de uma mulher mestiça 
em uma pose sensual, conforme Dias Filho (2004).  

O referido pesquisador não acredita que a intenção do Governo foi reforçar o 
estereótipo, entretanto a divulgação contribuiu para o crescimento de turistas interessados 
em vir à Bahia para envolvimento com as belas mulheres anunciadas. 

De acordo com Dias Filho (2004), a contribuição da propaganda oficial e privada – que 
não foi fiscalizada – teve um papel fundamental para que o Brasil entrasse definitivamente 
nesse circuito que movimenta milhares de dólares anuais vendendo mulheres, sexo e 
eventualmente drogas.  Dessa forma, deu-se a consolidação do turismo sexual em Salvador 
e a imagem de mulher sensual e sem pudores para a sexualidade que existia, desde o 
período colonial, foi apenas se reproduzindo a partir de divulgações publicitárias. Não só 
as propagandas institucionais apelavam e apelam para a beleza da mulata com o intuito 
comercial. 

A capital baiana possui a atividade turística como principal fonte de renda para os 
cofres públicos. Por isso, a imagem de “Terra da Alegria” congrega as belezas naturais 
e culturais como objetos comerciais altamente exploráveis. Nesse cenário, a figura da 
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mulher negra, em diversas peças publicitárias, torna-se um atrativo cultural utilizado pela 
mídia para simbolizar a cordialidade do povo baiano por meio da alegria, disponibilidade 
e felicidade (NUNES et al., 2017, p. 334 e 325).

A mulher soteropolitana ainda é refém do estereótipo construído no período colonial, 
mesmo tendo importante representação na economia e provisão do lar.  Sua beleza é 
mais explorada que seus aspectos intelectuais. Dessa forma, as mulheres aparecem 
seminuas em algumas peças publicitárias, acompanhadas de homens. “Da preguiça e 
nudez desavergonhada associada às índias, à sensualidade escrava negra, várias são as 
referências que contribuíram para a criação da imagem da mulher brasileira enquanto um 
ícone sexual, esta sempre marcada submissão” (NUNES et al., 2017, p335).

Neste contexto, políticas públicas para enfrentamento à desigualdade de gênero 
começaram a ser desenvolvidas no Brasil a partir das conquistas dos movimentos 
feministas e, gradativamente, o gênero passou a ser assistido, sendo criado, em 2003, o 
primeiro Plano Nacional de Políticas para as Mulheres. Com isso, os municípios passaram 
a criar secretarias ou departamentos para tratamento desta questão. Atualmente, diante 
do poder persuasivo da linguagem publicitária, uma das estratégias para o enfrentamento 
da violência contra mulheres, de entidades governamentais ou não, é a divulgação de 
campanhas publicitárias em redes sociais. 

A prefeitura da cidade de Salvador-BA não tem feito diferente. Com a Secretaria 
de Políticas para Mulheres, Infância e Juventude, desenvolvem-se projetos e ações de 
prevenção à violência e, através da rede social Facebook, tem-se divulgado campanhas 
publicitárias em busca da conscientização da população sobre o respeito às mulheres.

Assim, diante do poder persuasivo da propaganda e da necessidade de discutir 
mais sobre o assunto, surge o interesse de entender como tem funcionado a linguagem 
publicitária de uma instituição pública no combate e prevenção à violência de gênero contra 
mulheres, tendo em vista que a Salvador midiática tem se apropriado da publicidade para 
o desenvolvimento turístico.

A Salvador midiática é feminina, festiva, acolhedora e funde-se numa identidade 
homogeneizante da Bahia. A imagem da baiana negra que extrapola a sua condição 
de pobreza e preconceito e que ainda consegue ser alegre e afetuosa, apesar do seu 
contexto social, é a grande constituidora da corporalidade soteropolitana. A perversidade 
da condição social da mulher soteropolitana negra é ocultada e acrescida de glamour, 
que transforma a imagem midiatizada da mulher baiana em um ícone identitário para o 
consumo cultural (NUNES et al., 2017, p. 334).

Dessa forma, a mulher é apresentada como atrativo turístico, reforçando a ideia 
de que a mulher baiana é disponível sexualmente. Tais posicionamentos são retomados 
em consequência de formações discursivas machistas ainda presentes na sociedade 
brasileira e que possibilitam, a partir da memória discursiva, retomar discursos do período 
da colonização a respeito da objetificação da mulher, principalmente a negra. 

Essas construções simbólicas retomadas nos discursos publicitários contribuem 
para que as mulheres sofram assédio sexual por homens brasileiros e, principalmente, 



Capítulo 3 33

por turistas que, a partir dos estereótipos existentes, chegam à capital baiana tratando as 
mulheres como mercadorias. Neste contexto, muitas campanhas publicitárias organizadas 
pela Prefeitura de Salvador buscam desconstruir os discursos que têm contribuído para o 
aumento violência sexual na cidade. 

A partir desses sentidos retomados e ressignificados em dizeres atuais, neste trabalho, 
visa-se apontar alguns sentidos materializados em uma peça publicitária divulgada no mês 
da mulher, no ano de 2017. 

2 |  REFLEXÕES TEÓRICAS: ALGUNS CONCEITOS DA ANÁLISE DE DISCURSO

Em uma perspectiva de relacionar língua e sociedade, estudos apontam que é 
através da linguagem que o sujeito se significa, materializa suas ideias e o mundo em 
que vive, trazendo as marcas da presença do outro e de si, mesmo não tendo consciência 
disso e acreditando ser dono de seus dizeres.  Entre os estudos que versam a língua e a 
linguagem dessa forma está a Análise de Discurso francesa filiada a Pêcheux (AD), que 
fundamenta esse trabalho. 

Os estudos discursivos surgiram por volta de 1960 na França quando o estruturalismo 
linguístico estava no auge, como sinaliza Maldidier (1994, p.17), “os anos 60 [...] são os anos 
do estruturalismo triunfante. A linguística, promovida a ciência-piloto, estava no centro do 
dispositivo das ciências”. Nesta perspectiva, a língua estava sendo estudada apenas   em 
si e por ela mesma, como um conjunto de unidades que se relacionam organizadamente 
dentro de um todo, exterior ao indivíduo, sendo o sujeito falante confundido com o indivíduo, 
desvinculado do mundo e da história, perdendo, pois, seu espaço na história. 

Na tentativa de romper com uma linguística estruturalista que via a língua de forma 
isolada e sem nenhuma relação com o social, o filósofo Michel Pêcheux postulou outra 
forma de estudar a linguagem, desta vez enquanto discurso.  Para fundamentar sua linha 
de raciocínio, Pêcheux utilizou como suporte teórico a Linguística, o Materialismo Histórico 
e a Psicanálise. Conforme Gregolin (2001, p.3),

na linguística, com a problematização do corte saussuriano, dando a Saussure o lugar 
de fundador da linguística como ciência e retomando a sua ideia de “real da língua” 
na noção de sistema; mas ao mesmo tempo, centralizando a análise semântica, com a 
ideia da não-transparência do sentido, da não-reflexividade entre signo/mundo/homem. 
No Materialismo Histórico, por meio da releitura althusseriana de Marx, com a ideia de 
que há um real da história que não é transparente para o sujeito, pois ele é assujeitado 
pela ideologia. Na psicanálise, por meio da releitura lacaniana de Freud, com a ideia do 
sujeito na sua relação com o simbólico, pensando o inconsciente como estruturado por 
uma linguagem.

Neste campo de estudo do discurso, relativizou-se o conceito de que a língua existe 
estritamente para a comunicação. Para Pêcheux (2011), a língua não preexiste à interação 
sujeito-discurso e não deve ser entendida como um simples instrumento de comunicação.
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Com base na teoria aventada, o discurso é visto como um espaço privilegiado de 
manifestações ideológicas, sendo o sujeito interpelado pela ideologia para reproduzir o 
que será dito. Diante das relações sociais, resultado das relações de classe, “poderemos 
falar de uma relação de uma formação ideológica para caracterizar um elemento suscetível 
de intervir, tal como uma força confrontada a outras, na conjuntura ideológica característica 
de uma formação social em um dado momento” (PÊCHEUX, 2011, p. 72 e 73). 

Para Pêcheux (1997), todo discurso se forma a partir de uma memória e do 
esquecimento de outro. Os sentidos vão se estabelecendo no encontro com outros 
sentidos. A memória discursiva é um saber que possibilita que nossas palavras tenham 
sentido. Esse saber corresponde a algo falado anteriormente, em outro lugar, a algo já dito, 
o qual continua alinhavando os nossos discursos. 

A memória seria aquilo que, face a um texto que surge como acontecimento a ler, vem 
restabelecer os implícitos (quer dizer, mais tecnicamente, os pré-construídos, elementos 
citados e relatados, discursos-transversos, etc.) de que sua  leitura  necessita:  a  
condição  do  legível  em  relação  ao  próprio  legível (PÊCHEUX, 1999, p.52).

Assim, a memória é um espaço de várias facetas que possibilita, ao mesmo tempo, a 
repetição do pré-construído, mas que também se reinventa, desloca e reconstrói mediante 
um acontecimento que lhe conduz a isso.  

Já o Interdiscurso é constituído por tudo que já foi dito, transformando-se em um 
grande complexo de formações discursivas, pois, nele, estão aglomerados todos os 
sentidos já construídos, não aceitando lacunas, pelo contrário, é saturado. 

O interdiscurso funciona como o lugar onde se arquivam todos os discursos (dominantes 
e não dominantes), e a memória discursiva, ao recorrer ao interdiscurso, traz apenas 
aquilo que lhe interessa para alimentar a formação discursiva (SANTANA NETO, 2013 p. 
15).

Nesta perspectiva, compreende-se que todos os discursos fazem parte do interdiscurso 
e eles são suscitados pela memória a depender da formação discursiva que o sujeito está 
inserido.

Segundo Pêcheux (1997), todo discurso repousa discretamente sobre um já-dito, o 
qual não seria simplesmente uma frase já pronunciada, um texto já escrito, mas um jamais 
dito, um discurso sem corpo, uma voz tão silenciosa, uma escrita que é senão o vazio de 
seu próprio rastro. Supõe que tudo que o discurso formula já se encontra articulado nesse 
meio do silêncio que lhe é prévio, que continua a correr insistentemente sobre ele, mas 
que ele recobre e faz calar. 

Outro aspecto importante a ser considerado nesse processo, segundo Orlandi (2005), 
são as condições de produção, que compreendem os sujeitos e a situação.   Elas podem 
ser entendidas a partir de dois aspectos distintos: um mais imediato e outro mais amplo.

 Em sentido restrito, as condições de produção são as circunstâncias da enunciação 
já tencionadas como formações imaginárias, é o contexto imediato em que os dizeres 
foram ou são articulados. 
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No sentido amplo, abarcam o contexto sócio-histórico-ideológico da produção 
do discurso. Com isso, as formações imaginárias, no sentido restrito das condições de 
produção do discurso, designam o lugar que o sujeito atribui a si e ao outro, a imagem 
que tem de seu espaço e a imagem do espaço do outro, ou seja, o sujeito nas formações 
imaginárias não é um sujeito empírico, é um sujeito ideológico. É a posição do sujeito 
cogitada no discurso, a partir de regras de projeção, que permite a passagem da situação 
empírica para posição ideológica.

3 |  A CONSTRUÇÃO DO DISCURSO EM UMA PEÇA PUBLICITÁRIA

O dia 8 de março é considerado o dia Internacional da Mulher. Há controvérsias 
sobre a origem desta data. Alguns movimentos feministas associam seu surgimento à 
greve das mulheres que trabalhavam em Nova York na Triangle Shirtwaist Company e, 
consequentemente, ao incêndio que ocorreu, em 1911, em que mais de 100 pessoas 
morreram, entretanto, a data foi definitivamente instituída pela ONU somente no ano de 
1977, em homenagem à luta e às conquistas das mulheres. A escolha do dia 8 de março 
pela Organização, por sua vez, está relacionada com a greve das operárias russas em 
1917. 

Atualmente, no Brasil, a data é usada para comemoração das conquistas do 
movimento, assim como mais um dia de luta, conscientização e combate à desigualdade 
de gênero ainda tão presente na sociedade brasileira. 

Tomando o tratamento conceitual da AD acerca do discurso e formação discursiva, 
passa-se à análise da materialidade seguinte. A peça em estudo é parte de uma campanha 
publicitária realizada em março de 2017, mês da mulher, pela Secretaria de Políticas para 
as Mulheres, Infância e Juventude em parceria com a Secretaria de Comunicação da 
Prefeitura de Salvador- Ba, veiculada no Facebook, rede social criada nos Estados Unidos 
em fevereiro de 2004 por três alunos da Universidade de Harvard - Mark Zuckerberg, 
Dustin Moskovitz e Chris Hughes – a qual, inicialmente, era uma página social limitada aos 
estudantes daquela Instituição. 

Atualmente, o facebook é aberto a qualquer pessoa do mundo e conta com mais 
de 450 milhões de usuários, tendo como objetivo ser um espaço em que as pessoas 
possam se encontrar, compartilhar imagens, opiniões etc. O facebook tem funcionado 
como uma extensão da vida do usuário, sendo feito por muitos de diário, tornando-se 
um companheiro para todas as horas. Na referida rede social, publicam-se fotografias de 
registros do cotidiano, opiniões e impressões da realidade, relatos e desabafos. 

Ao longo dos anos, o Facebook evoluiu muito, ficando cada vez mais interativo. Em 
2007, lançou um plano para divulgação de classificados de forma gratuita. Apesar de, em 
sua essência, ter sido criada para interação entre amigos e familiares, em consequência 
de sua grande aceitação, a rede passou a ser um excelente meio para propagandas, em 
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que instituições governamentais e privadas passaram a criar perfis para divulgar suas 
marcas, produtos e ideias de modo interativo. 

No que se refere a instituições governamentais, sempre houve a necessidade de 
passar informações dos trabalhos realizados aos demais membros da comunidade e isso 
se dava por meio de cartazes, placas, TV e rádio, exceto os documentos que precisavam 
ser lidos no alto de tribunas. 

Com o surgimento das novas tecnologias e redes sociais, as entidades governamentais 
sentiram a necessidade de adequação à nova realidade para continuar garantido o acesso 
à informação para a população que tem se afastado cada vez mais das chamadas mídias 
de massa, o rádio e a TV. Além disso, uma das maiores vantagens de utilizar a internet 
na comunicação pública é o baixo custo e a possibilidade de “proporcionar um meio de 
interação através do qual o público e os políticos podem trocar informações, consultar 
e debater, de maneira direta, contextualizada, rápida e sem obstáculos democráticos” 
(MAIA, 2002, p.48).  Dessa forma, o uso de sites oficiais e redes sociais por instituições 
governamentais é um recurso que favorece a participação da população na gestão pública. 

A Secretaria de Políticas Públicas para as Mulheres, Infância e Juventude da prefeitura 
de Salvador-BA criou, em 2016, uma fanpage no Facebook para divulgação dos serviços 
e ações realizadas pela pasta.  Na página, são colocadas informações de encontros, de 
reuniões e de eventos organizados pela Secretaria, além disso, todas as campanhas 
publicitárias feitas pela instituição são divulgadas também nessa plataforma. Mesmo com 
o acesso aberto, talvez por falta de divulgação, apenas 1.229 pessoas haviam curtido 
a página até o momento de coleta da materialidade desta pesquisa. Apesar do número 
relativamente pequeno de acesso, considerando a população da cidade de Salvador, 
nota-se que as redes sociais são um importante espaço para circulação e construção de 
sentidos.
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Figura: Peça divulgada no mês da mulher 2017
Fonte: www.facebook/smpj.salvador

Uma peça publicitária, assim como outros dizeres, pode materializar diferentes 
manifestações ideológicas, “sendo assim, os sentidos vão se constituindo, vão se formando, 
à proporção que o discurso vai se constituindo, justamente por ser ele (o discurso) um 
efeito de sentido entre locutores” (LIMA, 2016, p. 75).

A peça em análise apresenta a imagem de uma mulher negra dentro de um ônibus 
segurando um cartaz com a sequência discursiva “O transporte é público. Meu corpo, 
não”. Abaixo da foto, há “Assédio sexual é crime” e, logo após, os números 180 e 190 
para denúncias, com a logomarca da prefeitura, na qual há o seguinte: “Salvador: Primeira 
capital do Brasil”.   O dicionário Aurélio (2006) traz as seguintes definições para a palavra 
público: “1- relativo ou pertencente a um povo, país; 2- Relativo ou pertencente ao governo 
de um país, estado, cidade etc”.   Ao pensar o sentido da palavra na peça publicitária, 
o significado torna-se semelhante ao dicionarizado, pois entende-se que público é o 
que todos podem ter acesso, sendo que o sujeito do discurso desidentifica-se com essa 
condição para as mulheres, pois seu corpo não é público. 

Conforme ratificado por Pêcheux e Fuchs (1997), os sentidos são estabelecidos 
a partir da formação discursiva em que o sujeito está inserido. A formação discursiva, 
conforme Pêcheux (1997, p. 160), “é aquilo que, numa formação ideológica dada, isto é, 
a partir de uma posição dada, numa conjuntura dada, determinada pelo estado da luta 
de classes, determina o que pode e deve ser dito”. A partir disso, percebe-se que a peça 
materializa sentidos em que a mulher se reconhece como dona do próprio corpo, não 
aceita mais a exploração sexual, exige respeito e consentimento para ser tocada. 

Nesta perspectiva, esses sentidos são construídos pela inserção do sujeito em uma 
formação discursiva que se desidentifica  com o discurso que caracteriza a mulher negra 
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como lugar de sexualidade livre, que faz parte da formação ideologia escravocrata, no 
período colonial e ainda presente na sociedade brasileira, principalmente em Salvador, 
que tem uma população predominantemente negra. 

A ideologia combatida no discurso materializado na peça publicitária é oriunda de uma 
formação discursiva que dialoga com alguns já-ditos provenientes do período da colonização 
brasileira, mas que retornam ressignificados devido às condições de produção. Ao levar 
em consideração os sentidos construídos e o contexto sócio- histórico da produção destes, 
constata-se que o discurso está atravessado pela ideologia do movimento de mulheres 
negras, pois, dentre vários objetivos, busca-se o respeito dessas que continuam sendo 
vistas pela sociedade com o olhar do colonizador, ou seja, de que foram  feitas para servir 
ao homem, seja nos afazeres domésticos ou na satisfação sexual.

A identificação dessa formação discursiva se dá pela forma em que os sentidos são 
materializados. Tem-se uma mulher negra com um semblante sério, que denota insatisfação, 
segurando um cartaz com dizeres que buscam a desconstrução de já-ditos legitimados no 
início da colonização, além do uso de cores símbolos de luta do movimento feminista, a 
exemplo do lilás. 

É importante salientar que o movimento de mulheres negras surgiu no Brasil por 
volta de 1980, dentro do feminismo tradicional, quando algumas ativistas perceberam que 
as ideologias do feminismo tradicional não contemplavam as negras. Elas perceberam a 
falta de representatividade dentro do movimento, pois suas reivindicações eram ignoradas 
dentro do grupo, porque o feminismo clássico iniciou sua luta buscando a igualdade de 
direitos entre homens e mulheres, sendo um de seus maiores objetivos o acesso ao 
mercado de trabalho, entretanto esqueciam que as mulheres negras sempre trabalharam 
e foram exploradas violentamente por anos.

Por conta disso, as negras queriam discutir as questões trabalhistas a partir de outras 
vertentes, todavia não tiveram espaço. “Nota-se que existiam outras prioridades básicas 
para a mulher negra, e que estavam inclusive associadas à sexualidade, como a busca da 
melhoria da sua qualidade de vida que, naquele momento, eram mais essenciais” (LEMOS, 
1997, p. 75). Os interesses das mulheres não são iguais, pois cada uma tem sua história 
de vida e o movimento feminista tradicional discutia os direitos a partir de uma unicidade e 
as ativistas negras não se viam naquela condição que estava em debate.

Ao pensar as imagens construídas a partir da formação discursiva estabelecida, 
percebe-se que o sujeito do discurso materializado na peça antecipa e inscreve a imagem 
de um sujeito homem que não respeita as mulheres, que as trata como objeto sexual, pois 
se sente no direito de tê-las quando quiser, já que lhe foi dado este poder historicamente.  
Assim, o sujeito busca a deslegitimização de discursos construídos no período em que 
Salvador era capital do Brasil, ressignificando-os em consequência das condições de 
produção e da formação discursiva com a qual o sujeito se identifica e autoriza tais dizeres. 

Então, ao dizer “O transporte é público. Meu corpo não”, o sujeito remete a já-ditos 
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que circulam na sociedade em que o corpo da mulher é comparado a um transporte ou a 
qualquer outro tipo de objeto, a exemplo das seguintes sequências discursivas comumente 
reproduzidos: ela é uma máquina, essa mulher é um avião, que avião! ou ela é toda 
turbinada, dizeres muitas vezes vistos pela sociedade como elogios, mas que camuflam 
um discurso machista e de objetificação do corpo feminino, pois é comparado a um objeto 
de livre acesso.

A partir da não aceitação da objetificação feminina, o sujeito projeta a imagem de uma 
mulher autônoma, decidida a não aceitar a posição que lhe foi condicionada e disposta 
a denunciar, caso a exploração aconteça. Essa autonomia também é materializada 
simbolicamente pela tonalidade lilás do cartaz que a mulher segura com as mãos, pois 
é a cor que simboliza a luta do movimento feminista, como dito anteriormente. O sujeito 
é convocado a trilhar por essa formação discursiva, retomando discursos produzidos 
anteriormente, em outros lugares, por enunciadores que desconhecem e que talvez nunca 
cheguem a conhecer, mas que o tocam. 

Observa-se, portanto, o predomínio dizeres oriundos de uma formação discursiva 
do movimento de mulheres negras, com atravessamentos de ideologias do movimento 
feminista tradicional, tendo como exemplo o uso das cores escuras na peça publicitária, 
na busca da desconstrução de discursos erguidos no Brasil Colônia, período em que a 
mulher negra era tratada como espaço de sexualidade livre e a mulher branca tinha a 
sexualidade negada. Assim, a mulher negra é construída na peça publicitária como um 
sujeito de direitos. 

Dessa forma, a partir do momento em que a mulher não aceita a posição de objeto 
condicionada a ela historicamente, ocorre um processo de desidentificação do sujeito com 
o discurso machista e tal posicionamento revela identificação com a forma-sujeito de uma 
ideologia ligada ao movimento feminista de mulheres negras.  Com essa identificação, o 
sujeito-mulher se reconhece como dono de seu corpo e de suas escolhas, ciente que a 
exploração sexual é crime e deve ser denunciada, caso aconteça. 

4 |  CONCLUSÃO

A formação discursiva feminista se incumbe de buscar a deslegitimação de discursos 
construídos no período da colonização brasileira, mas reatualizados nos dias atuais, pois, 
infelizmente, ainda se vive em uma sociedade marcada pelo sexismo. Partindo, então, 
do pressuposto de que o discurso se constrói a partir de práticas sociais já existentes, 
os dizeres são significados a partir da negação de já-ditos, ou seja, outros sentidos 
materializam-se nas sequências discursivas “meu corpo não é um transporte público”,  “Eu 
quero é respeito” ,” uma vez que, em uma formação discursiva machista, o corpo da mulher 
é objetificado e a luta por direitos iguais é vista como irrelevante. Dessa forma, constata-se 
que os sentidos são estabelecidos na peça publicitária na relação do interdiscurso com o 
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intradiscurso.
É através da inscrição do sujeito do discurso numa formação discursiva contrária a 

formações discursivas machistas que se busca abertamente o respeito ao corpo feminino 
e o direito de fazer suas próprias escolhas, pois, por mais que as mulheres já tenham 
algumas conquistas legitimadas, a concretização do respeito ao corpo, com o fim dos 
diversos tipos de violência, é um dos maiores desafios dos movimentos feministas na 
atualidade.
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